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Financiamento da rede Natura 2000: abordagem 
integrada 

  Artigo 8 da Diretiva "Habitats"   
  2004: Comunicação sobre o financiamento da rede 

Natura 2000 
  2007: Manual de referência  
  2010: Conferência – Financiamento da rede Natura 

2000, Consulta pública, Mesa redonda 
  Maio 2011: Estratégia da Biodiversidade 2020 UE – 

Meta 1, Acção 2: Garantir o financiamento adequado 
dos sítios da rede Natura 2000 

  Dezembro 2011: Documento de trabalho da COM 
sobe o financiamento da rede Natura 2000 

  2011: propostas da COM para os Fundos da UE  
  2011-2013: negociações para o Quadro Financeiro 

Multianual    
  2014-2020: próximo Quadro financeiro 2014-2020 



Quadro Financeiro Multianual   
2014-2020 

  Março 2012:  estratégia Europa 2020  
  Junho 2011: propostas da COM para os 

Fundos sectoriais: 
•  Estruturais e de Coesão  
•  Desenvolvimento rural 
•  Assuntos marítimos e Pesca  
•  LIFE  
  2012: doc. Posição dos serviços da COM 

sobre o Acordo de Parceria 
  Fev. 2013: decisão do Conselho sobre o 

orçamento da UE  
  2a metade 2013: Acordo de Parceria 
  Fim 2013: adoção dos Regulamentos 

(Fundos)  
  2013/2014: Programas Operacionais 
  2014-2020: Implementação 



Política Agrícola Comum  (PAC)  

Pagamentos 
diretos – greening 
do 1° pilar FEADER – 2° pilar 

Pagamentos Natura 2000 
(Art. 30) 

Pagamentos 
Agroambiente e Clima 

(Art. 28); serviços silvo-
ambientais (Art.34) 

Conteúdo dos PDRs (Art. 8): "uma 
abordagem adequada… incluindo as 
necessidades específicas das zonas 
Natura 2000" 



 

 

 

Fundos estruturais e Fundo de coesão  
Natura 2000 e 
IV a financiar 
pelo FEDER e FC 

Eco-serviços, capital 
natural, 
desenvolvimento 
económico , 
cooperação regional, 
obrigações legais 

Benefícios múltiplos 
(sinergias com os 
objectivos do Clima, 
PMEs, I&D, eficiência no 
uso de recursos  

Natureza e Biodiversidade devem 
ser integradas em todas as fases 
do ciclo de programação 

Projetos 

Indicadores 

Avaliação 

SWOT 

Prioridades 



Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e 
da Pesca  

Sustentabilidade e 
eficiência no uso de 
recursos na pesca e  

na agricultura 

Biodiversidade e 
ecosistemas incl. N2000 
(Art. 38) 

Sustentabilidade da pesca 
(Art. 42)  e da aquicultura 
(Art. 54) compatíveis com 
N2000 

Reconhecimento da relação entre o PAF e os POs 
exigindo "a demonstração de uma abordagem 
pertinente" … "incluindo as necessidades 
específicas das zonas Natura 2000" (Art. 20) 



  LIFE como catalisador; 

  Nova estrutura: sub-programas para o  
Ambiente e acção climática; 

  Orçamento: €3.6 biliões com 75% para o 
Ambiente e 25% para o Clima; 

  Novo conceito: projetos integrados; 

  Maior coordenação com outros fundos; 

  Programas de trabalho multianuais; 

  Diminuição gradual das dotações nacionais; 

  Taxa de co-financiamento: natureza e 
biodiversidade 60%, habitats e espécies 
prioritárias 75%. 

Programa LIFE para o Ambiente e acção 
climática 



Prioritised Action Frameworks (PAFs) –  

 PAF - objetivos: 
 
•  Planificação estratégica; 
•  Identificção de prioridades; 
•  Melhoria do conhecimento de benefícios 

socio-económicos provenientes da rede 
Natura 2000 ; 

•  Identificação e avaliação de possibilidades 
de financiamento para a rede Natura 
2000. 



PAF: follow-up with EC services 

B.3 
Natureza 

D.1 
Politica de 

Coesão  

DG REGIO 

FEDER FC 

B.1  
Politica 
Agrícola 

DG AGRI 

FEARD 

C.2 
Assuntos  
Maritimos 

DG MARE 

FEAMP 

E.3 LIFE 
Natureza 

DG ENV 



PAF: follow-up with MS 

Position 
Papers 

• Enviados a todos os EMs 
• Natura 2000 e PAFs  

(importância reconhecida nestes 
docs.) 

Acordos de 
Parceria 

• DG REGIO  
• Negociações a decorrer 
•  Importante que haja 

referência ao PAF 

Programas 
operacionais 

• Para todos os 
Fundos 

•  Importante que 
haja coerência 
com o PAF 



Próximas etapas: oportunidades e  
desafios 

  Acordos de Parceria; 
  Programas Operacionais; 
  Natureza/Biodiversidade a 

considerar em todas as etapas do 
ciclo de programação; 

  Implementação; aprender com a 
experiência; 

  "Be smart": procurar obter múltiplos 
benefícios; 

  Pensar "out of the box" – considerar 
instrumentos de financiamento 
inovadores. 



Informação adicional 
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Para mais informação: 
http://ec.europa.eu/environment/nature/index_en.htm 
 
http://ec.europa.eu/environment/nature/natura2000/financing/index_en.htm  
 

Contato: 
 
nature@ec.europa.eu 
 
 


